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Ementa: A passagem do Império à República; a questão do pós-abolição e dos conflitos raciais; 

o modernismo e a semana de 1922; movimentos sociais sob a República; o controle político das 

oligarquias agrárias; a ascensão e a ditadura de Getúlio Vargas; trabalhismo e aparelho 

repressivo na Era Vargas; projetos nacionalistas e desenvolvimentistas na quarta república; 

tensões sociais e políticas na quarta república; golpe e anos iniciais da ditadura civil-militar; 

Estados Unidos e seu papel na forja da ditadura; aprofundamento da ditadura e organização de 

resistências; anistia e abertura política; minorias sociais na nova república; avanços e 

instabilidades políticas sob a democracia.  

 

 

Proposta: Por meio do estudo de literatura historiográfica e de outras áreas das ciências 

humanas e sociais, fazendo também recurso a fontes documentais e obras de audiovisual, o 

curso propõe a investigação de aspectos fundamentais da construção e das crises da república 

brasileira entre o fim do século XIX e o início do século XXI. Aborda, sobretudo, os projetos e 

instabilidades políticas experimentadas em diferentes momentos da história republicana, com 

atenção à integração das minorias sociais e as limites e qualidade das cidadanias construídas sob 

regimes democráticos e ditatoriais nesse período.  Espera-se que o engajamento na leitura e 

crítica das fontes primárias e secundárias selecionadas para o curso instrumentalize os/as/es 

estudantes para o enfrentamento de debates histográficos e problemas de pesquisa atinentes 

ao Brasil República, suas dinâmicas e temporalidades.  

 

Avaliações: Os alunos serão avaliados por meio de dois instrumentos, um deles obrigatório e 

outros dois eletivos – ficando à escolha dos alunos o segundo método de avaliação: 

1) Prova escrita e individual realizada com consulta a textos impressos e anotações em 

meio físico ao final do semestre – AVALIAÇÃO OBRIGATÓRIA;  

2) Seminário discente de apresentação de texto selecionado pela professora e indicado 

nesse programa, realizado individualmente ou em pequenos grupos durante as aulas;  

3) Realização de trabalho escrito e individual, entregue ao final do semestre. 
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Aula 1 – Apresentação do curso 

 

 

Primeira República 

 

Aula 2 – A transição do Império à República:   

Leitura regular: LESSA, Renato. A invenção republicana. São Paulo: Vértice, 1988, cap. 1 e 2.  

 

Seminário discente: GATO, Matheus. O massacre dos libertos: raça e república no Brasil (1888-

1889). São Paulo: Perspectiva, 2021 [capítulo a definir].   

 

 

Aula 3 – Movimentos sociais e culturais na Primeira República 

Leitura regular: HERMANN, Jaqueline. Religião e política no alvorecer da república: os 

movimentos de Juazeiro, Canudos e Contestado. In: FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucilia de 

Almeida Neves (org.). O Brasil republicano, v. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, pp. 

121-160.  

 

Seminário discente: SCHWARCZ, Lilia. Moderna República Velha: um outro ano de 1922. Revista 

IEB, n. 55, 2012, p. 59-88.  

 

 

Aula 4 – A república oligárquica 

Leitura regular: VISCARDI, Cláudia M.R. O federalismo oligárquico brasileiro: uma revisão da 

política do café com leite. Anuario IEH (Buenos Aires), Tandil, v. 16, p. 73-90, 2001.  

 

Seminário discente: LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Ômega, 

1986 [capítulo a definir]. 

 

 

Segunda República e Era Vargas 

 

Aula 5 – Vargas: anos inicias e trabalhismo 

Leitura regular: GOMES, Ângela Castro. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: Editora FGV, 

2005, capítulos 4 e 6.  

 

Seminário discente:  SÁ MOTTA, Rodrigo Patto. A “Intentona Comunista” ou a construção de 

uma legenda negra. Tempo, n. 13, p. 189-207, 2002.  

 

Aula 6 – Vargas:  



Leitura regular: PRADO, Maria Lígia Coelho. Estado novo, o que trouxe de novo? In: FERREIRA, 

Jorge e DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (org.). O Brasil republicano, v. 2. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2003, pp. 109-143.  

 

Seminário discente: CANCELLI, Elizabeth. O mundo da violência: a polícia da era Vargas. Brasília: 

Editora Universidade de Brasília, 1993 [capítulo a definir]. 

 

Quarta República 

 

Aula 7 – Nacionalismo e desenvolvimentismo 

Leitura regular: Nacionalismo como projeto de nação: a Frente Parlamentar Nacionalista. In: 

FERREIRA, Jorge e REIS FILHO, Daniel Aarão (org.). Nacionalismo e reformismo radical (1945-

1964). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. (As esquerdas no Brasil, v. 2). pp. 357-376. 

 

Seminário discente: LOSADA, Vania Maria. Brasília: a construção da nacionalidade. Um meio 

para muitos fins [páginas a definir] 

 

 

Aula 8 – Quarta república 

Leitura regular: Delgado, Lucília de Almeida Neves. O governo João Goulart e o golpe de 1964: 

memória, história e historiografia. Tempo, n. 28, 2009, p. 123-143.  

 

Seminário discente: FICO, Carlos. João Goulart e a operação “Brother Sam”. In: ___. O grande 

irmão: da operação “Brother Sam” aos anos de chumbo. O governo dos Estados Unidos e a 

ditadura militar brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008, p. 67-113.  

 

 

Aula 9 – Reforma agrária e movimentos sociais no campo: o caso do Engenho da Galileia (PA) 

Leitura regular: MONTENEGRO, Antônio Torres. Cabra Marcado para morrer entre a memória e 

a História. In: SOARES, Mariza de Carvalho; FERREIRA, Jorge. A História vai ao Cinema. Rio de 

Janeiro: Record, 2001 

 

Exibição de documentário e debate: “Cabra marcado pra morrer”, Eduardo Coutinho, 1984.  

 

 

Ditadura civil-militar 

 

Aula 10 – O golpe e anos iniciais da ditadura 

Leituras regulares (nesse dia não haverá seminário discente):  

 

1) FICO, Carlos. Versões e controvérsias sobre 1964 e a ditadura militar. Revista Brasileira 

de História, v. 24, p. 29-60, 2004.  



2) CODATO, Adriano. O golpe de 64 e o rime de 68. História, Questões e Debates, v. 40, p. 

11-36, 2004.  

 

Aula 11 – O aprofundamento do regime: ditadura e resistência 

Leituras regulares: ROLLEMBERG, Denise. Esquerdas revolucionárias e luta armada. In: 

FERREIRA, Jorge; Delgado, Lucília de Almeida Neves (org.). O Brasil Republicano, v. 4. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2019, p.44-99.  

 

Seminário discente: PEDRETTI, Lucas. Dançando na mira da ditadura: bailes soul e violência 

contra a população negra nos anos 1970. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2022, capítulo 3.  

   

Aula 12 – Anistia e democracia  

Leitura regular: RODEGHERO, Carla Simone. A anistia de 1979 e seus significados ontem e hoje. 

In: FILHO, Daniel Aarão Reis et al. (org.). A ditadura que mudou o Brasil: 50 anos do golpe de 

1964. Rio de Janeiro: Zahar, 2014 [páginas a definir]. 

 

Seminário discente: FREIRE, Américo e CARVALHO, Alessandra. As eleições de 1989 e a 

democracia brasileira: atores, processos e prognósticos. In: FERREIRA, Jorge; Delgado, Lucília de 

Almeida Neves (org.) O Brasil Republicano, v. 5. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018, p. 

119- 161. 

 

 

Nova república: democracia e cidadania 

 

Aula 13 – Minorias sociais e cidadania 

Leitura regular: GOLÇALVES, Adelaide. “A gente cultiva a terra e ela cultiva a gente”: uma 

história do MST. In: FERREIRA, Jorge; Delgado, Lucília de Almeida Neves (org.) O Brasil 

Republicano, v. 5. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. 

 

Seminário discente: BANIWA, Gersen. A conquista da cidadania indígena e o fantasma da tutela 

no Brasil contemporâneo. In: RAMOS, Alcida Rita (Org.). Constituições Nacionais e povos 

indígenas. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2012. 

 

 

Aula 14 – Democracia: avanços e desafios 

Leitura regular: SINGER, André. A (falta de) base política para o ensaio desenvolvimentista. In. 

SINGER, André e LOUREIRO, Isabel (orgs.). As contradições do Lulismo: a que ponto chegamos? 

São Paulo: Boitempo, 2016, p. 21-54 

 

Exibição de documentário e debate: “Entreatos”, João Moreira Salles, 2013.  

 

 

Aula 15 – Prova e entrega de trabalhos 



 

ABREU, Alzira; LATTMAN-WELTMAN, Fernando. Fechando o cerco: a imprensa e a crise de 1954. 

In: GOMES, Ângela (Org.). Vargas e a crise dos anos 50. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994.  

ALMEIDA, Monica Piccolo. Reformas Neoliberais no Brasil: A privatização nos governos Collor e 

FHC. Tese de Doutoramento em História. Niterói, UFF, 2010.  

AQUINO, Maria Aparecida de Aquino et alli. Dossiês DEOPS/SP: Radiografias do Autoritarismo 

republicano Brasileiro. Vol. 5. A. Dão Paulo: arquivo do estado/ Imprensa Oficial do estado, 2002.  

CAMPOS, Pedro Henrique. Estranhas Catedrais. As Empreiteiras Brasileiras e a ditadura civil-

militar, 1964-1988. Niterói: Eduff, 2014. 

CAPELATO, Maria Helena. Propaganda política e controle dos meios de comunicação. In: 

PANDOLFI, Dulce. Repensando o Estado Novo. Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999.  

CHAUI, Marilena. Brasil: Mito Fundador e Sociedade Autoritária. São Paulo: Editora Fundação 

Perseu Abramo,2001.  

CORDEIRO, Janaina Martins. Anos de chumbo ou anos de ouro? A memória social sobre o 

governo Médici. In: Revista Estudos Históricos, v. 22, pg. 85-104, 2009. Rio de Janeiro.  

DECCA. Maria Auxiliadora Guzzo de. A Vida Fora das Fábricas; cotidiano operário em São Paulo 

(1920- 1934). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Política e Sociedade na Obra de Sérgio Buarque de Holanda. In. 

CANDIDO, Antonio. Sergio Buarque de Holanda e o Brasil. São Paulo: Editora Fundação Perseu 

Abramo, 1998.  

FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Orgs.). O Brasil Republicano 1. O tempo 

do liberalismo excludente: da Proclamação da República à Revolução de 1930. Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, 2018.  

FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Orgs.) O Brasil Republicano 3. O tempo 

da experiência democrática: da democratização de 1945 ao golpe civil militar de 1964. Rio de 

Janeiro, Civilização Brasileira, 2018.  

FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Orgs.). O Brasil Republicano 4. O tempo 

da ditadura: regime militar e movimentos sociais em fins do século XX. Rio de Janeiro, Civilização 

Brasileira, 2018.  

FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Orgs.). O Brasil Republicano 5. O tempo 

da Nova República: da transição democrática à crise política de 2016: Quinta República (1985-

2016). Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2018.  

FERREIRA, Jorge & GOMES, Angela de Castro. 1964: o golpe que derrubou um presidente, pôs 

fim ao regime democrático e instituiu a ditadura no Brasil. 1ª ed. Rio de Janeiro: civilização 

Brasileira, 2014.  

FICO, Carlos. O golpe de 1964. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014.  

FICO, Carlos. O grande irmão: da Operação Brother Sam aos anos de chumbo. O governo dos 

Estados Unidos e a ditadura militar brasileira. 2ª.ed.- Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.  

FILGUEIRAS, Luiz. O neoliberalismo no Brasil: estrutura, dinâmica e ajuste do modelo econômico. 

In: Basualdo, Eduardo M.; Arceo, Enrique. Neoliberalismo y sectores dominantes. Tendencias 

globales y experiencias nacionales. CLACSO, Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales, 

Buenos Aires. Agosto 2006.  



GOMES, Ângela de Castro. História e Historiadores.2ª ed.Rio de Janeiro: Editora Fundação 

Getúlio Vargas, 1999  

GORENDER, Jacob. Combate nas trevas. 5ª ed. São Paulo: Editora Fundação Perseu 

Abram:Expressão Popular, 2014.  

GREEN, James. Revolucionário e gay: a extraordinária vida de Herbert Daniel – pioneiro na luta 

pela democracia, diversidade e inclusão. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018.  

JOFFILY, Olivia Rangel. O Corpo como campo de batalha. In. PEDRO, Joana Maria WOLFF, Cristina 

Scheibe. Gênero, feminismos e ditaduras no Cone Sul. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2010.  

LENHARO, Alcir. Sacralização da Política. Campinas, SP: Papirus, 1986.  

MIGUEL, Luis Felipe. A Democracia e representação: territórios em disputa. São Paulo: Editora 

Unesp, 2014  

MIRANDA, Nilmário e TIBURCIO, Carlos. Dos filhos deste solo. Mortos e desaparecidos políticos 

durante a ditadura militar: a responsabilidade do Estado. São Paulo: Fundação Perseu Abramo/ 

Boitempo Editorial, 1986.  

MOREIRA, Vania Maria Losada. Os anos JK: industrialização e modelo oligárquico de 

desenvolvimento rural. In: FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Orgs.). O 

Brasil Republicano 3. O tempo da experiência democrática: da democratização de 1945 ao golpe 

civil militar de 1964. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2015.  

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. As Universidades e o regime militar: cultura política brasileira e 

modernização autoritária. Rio de Janeiro: Zahar, 2014.  

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. 1. “O Perigo é Vermelho e Vem de Fora: O Brasil e a URSS”. Locus: 

Revista de História 13 (2). https:periódicos.ufjf.br/index.php/locus/article/view/20414.  

NAPOLITANO, Marcos. 1964: História do regime militar brasileiro. São Paulo: Contexto, 2014.  

NAPOLITANO, Marcos. História do Brasil república: da queda da monarquia ao Fim do Estado 

Novo. São Paulo: Contexto, 2017 (Coleção História da Humanidade).  

REIS, Daniel Aarão; RIDENTI, Marcelo Ridenti; MOTTA, Rodrigo Patto Sá (orgs.). A ditadura que 

mudou o Brasil: 50 anos de golpe. Bauru: Edusc, 2014.  

SCHWARCZ, Lilia; STARLING, Heloisa. Brasil: uma biografia. São Paulo: Cia das Letras, 2015.  

SINGER, André. Os Sentidos do Lulismo: reforma gradual e pacto conservador. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2012.  

SINGER, André e LOUREIRO, Isabel (orgs.). As contradições do lulismo: a que ponto chegamos? 

São Paulo: Boitempo, 2016.  

TOLEDO, Caio Navarro de – “1964: o golpe contra as reformas e a democracia”. In. Daniel Aarão 

Reis, Marcelo Ridenti e Rodrigo Patto Sá Motta (orgs.), O golpe e a ditadura militar: 40 anos 

depois. Bauru: Edusc, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 


